ESTUDO DA ASTRONOMIA COMO ATIVIDADE DE EXTENSÃO NO IF CATARINENSE – CÂMPUS RIO DO SUL by Steinbach, Jônatas et al.
79
Educação
ESTUDO DA ASTRONOMIA COMO ATIVIDADE DE EXTEN-
SÃO NO IF CATARINENSE – CÂMPUS RIO DO SUL
Jônatas Steinbach1
Ricardo Kozoroski Veiga2
Angelisa Benetti Clebsch3
Monik Borghezan4
Introdução
 Este trabalho tem como objetivo discutir controvérsias geradas pelas con-
cepções espontâneas de estudantes e professores frente a temas de Astronomia, 
os quais são trabalhados na educação básica, bem como socializar com a co-
munidade acadêmica ações para a construção de conhecimentos científicos na 
área. Sabe-se que o ensino de ciências em espaços formais ou não formais de 
ensino dissemina os conhecimentos historicamente produzidos pelas diferen-
tes ciências, na tentativa humana de explicar e regular os fenômenos naturais 
e produzir tecnologias. A astronomia, por exemplo, faz parte da curiosidade das 
pessoas. Entender as fases da lua, duração do dia e da noite, estações do ano, for-
mato da Terra são questões que permeiam a mente humana desde a tenra idade. 
A abordagem conceitual da astronomia na educação básica, muitas vezes, acaba 
por apresentar vários pontos, geralmente desconhecidos por parte dos alunos, 
além dos conceitos abordados entrarem em conflito com as concepções que os 
estudantes já têm acerca dos fenômenos. Em geral, os professores, ao trabalhar 
com esses temas, fazem pouca ou nenhuma ligação com o conhecimento em-
pírico do estudante. É importante considerar que, quando ingressam na escola, 
os estudantes esperam sanar suas dúvidas e entender as explicações científicas 
dos diferentes fenômenos. Nota-se que em toda a educação básica a astronomia 
é abordada quase que exclusivamente do ponto de vista teórico, tanto pela falta 
de recursos para a aquisição de equipamentos de observação, quanto pela me-
todologia utilizada pelos professores, que em geral consideram este conteúdo 
como secundário dentro das disciplinas. No ensino fundamental, a astronomia 
é abordada sob o ponto de vista da disciplina de geografia, apresentando o unii-
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verso como um conjunto de galáxias, compostas por estrelas que possuem, ou 
não, planetas em suas órbitas e estes, algumas vezes, possuem satélites natuv-
rais. Neste nível de ensino, também são abordadas as fases da lua, as estações do 
ano e suas relações com o calendário. No ensino médio a astronomia é abordada 
através do ensino da gravitação. Para a maioria dos autores, esse conteúdo é 
discutido nos livros didáticos já nos primeiros volumes. Normalmente, são abor-
dados aspectos históricos relativos à evolução das ideias sobre o sistema solar e 
universo, a lei da Gravitação Universal e as leis de Kepler.
 Como as concepções espontâneas muitas vezes estão longe das cientí-
ficas, é preciso considerá-las no ensino, pois elas geram conflitos cognitivos e 
podem ser bastante resistentes a mudanças interferindo no processo de apren-
dizagem.  Com a finalidade de contribuir com a divulgação científica de conheci-
mentos na área de astronomia e na tentativa de suprir a carência dos conteúdos 
escolares, foi criado, em 2012, o grupo Astronomia e Ufologia do Instituto Federal 
de Educação Ciência e Tecnologia Catarinense – Câmpus Rio do Sul.
Concepções espontâneas em astronomia
 As concepções espontâneas são particulares dos sujeitos, constituindo-se 
em ideias individualmente elaboradas para explicar suas próprias indagações 
sobre os fenômenos.  Por fazerem parte do senso comum, as explicações são 
chamadas de concepções espontâneas.
 Pesquisas na área apontam que há um padrão nas concepções em Astroo-
nomia entre alunos e professores de diferentes idades e países e que não condi-
zem com a realidade dos fenômenos.
 Em estudos relacionados à forma e gravidade da Terra, Panzer e Thomaz 
(1995) citam entrevistas realizadas com crianças de New York, Califórnia, Israel e 
Nepal e apresentam como resumo cinco categorias de concepções. Explicam que 
ocorre um “progresso conceitual” desde a noção inicial (“egocêntrica e primiti-
va”) até a noção final (descentrada e científica). Na noção inicial a Terra é plana e 
os objetos caem “para baixo”. Em uma noção intermediária, a Terra apresenta-se 
esférica, circundada pelo céu com os objetos (no hemisfério sul) caindo para o 
espaço.  Somente na noção final, a Terra é entendida como um corpo esférico, 
rodeada por espaço e objetos caindo em direção ao seu centro (compreensão da 
gravidade).  Sobre o movimento dos astros que ocasionam os dias e noites, uma 
concepção comum entre crianças de 5ª série é a de translação diária da Terra 
em torno do Sol (SCARINCI E PACCA, 2006). Além dessas, também são apontadas 
que a noite ocorre porque o Sol foi encoberto - pela montanha, pela Lua, ou pelas 
nuvens; as fases da Lua são explicadas por sombras produzidas no satélite – por 
nuvens, planetas, sol ou são explicadas a partir da visibilidade na Terra (BAXTER, 
1989). Pesquisas também apontam concepções espontâneas dos professores que 
atuam nos anos iniciais do Ensino Fundamental (EF).
 Ostermann e Moreira (1999) realizaram pesquisa com professores sobre as 
estações do ano e a maioria afirma que “quanto mais a Terra se distancia do Sol 
mais próximo estamos do inverno”, ou “próximo do Sol é verão, do outro lado é 
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inverno. Entre o inverno e o verão, fica a primavera”.
 Com relação às concepções espontâneas sobre as fases da Lua, Camino 
(1995), ao entrevistar professores do Ensino Primário, constatou modelos expli-
cativos frequentes:
Modelo 1 - A Lua é parcialmente iluminada pelo Sol e, ao rotacionar a 
Terra, varia sua posição, variando assim as partes iluminadas e não 
iluminadas de sua superfície; Modelo 2 - A sombra da Terra é projetada 
na Lua; Modelo 3 - O Reflexo do Sol na Terra interfere na iluminação 
da Lua, sendo que o afastamento e aproximação da Lua também con-
tribuem para o fenômeno de formação das fases da Lua; Modelo 4: A 
Lua descreve sua órbita ao redor do Sol, e as fases ocorrem porque o Sol 
eclipsa a Lua  (LANGUI; SCALVI, 2008).
 O debate das concepções espontâneas de astronomia em situações de en-
sino pode contribuir com a construção dos conceitos científicos, constituindo-
se em situações problematizadoras. As atividades de extensão realizadas neste 
projeto consideram as ideias dos participantes acerca dos temas de astronomia 
e as curiosidades na área de ufologia para desenvolver conceitos científicos.
Metodologia
 As atividades de extensão são realizadas mensalmente e ocorrem na pri-
meira quarta-feira do mês, das 19h às 22h, na sede do IF Catarinense –  Câmpus 
Rio do Sul. A instituição está localizada a cerca de 700 metros em relação ao nível 
do mar. Com espaços externos pouco iluminados, constitui-se em local propício 
para a realização de observações com o telescópio.
 São desenvolvidas aulas expositivas e de discussão dirigida. Nas discus-
sões, são levantadas e discutidas as concepções espontâneas dos participantes 
e são constituídas atividades problematizadoras para a aprendizagem dos con-
ceitos científicos.
 Dependendo das condições climáticas, também são realizadas atividades 
de observações astronômicas, no pátio da unidade, utilizando-se caneta laser 
(para localização de astros), programa computacional simulador (Stellarium®), 
binóculos, luneta e telescópio refletor, este último pertencente ao Câmpus de 
Rio do Sul.
 Nas atividades, são incentivadas contribuições dos participantes através 
de questionamentos, que muitas vezes nascem da própria observação, direta - a 
olho nu – e, posteriormente, com a utilização de instrumento óptico.
 Os temas a serem discutidos nos encontros são sugeridos pelos partici-
pantes e abordados no encontro subsequente.
 Como se trata de um projeto de extensão, é desenvolvido em espaço não 
formal de ensino, sendo que a participação é livre, aceitando-se a presença de 
servidores, estudantes e até mesmo de membros da comunidade externa que 
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tenham interesse em debater os temas abordados.
 A metodologia de pesquisa utilizada é qualitativa. De acordo com Bodgan 
e Biken (1982), a pesquisa qualitativa apresenta algumas características especí-
ficas:
1. tem o ambiente natural como sua fonte direta de dados e o pesquisa-
dor como seu principal instrumento;
2. os dados coletados são predominantemente descritivos.
 Nesta forma de pesquisa, “o significado que as pessoas dão às coisas e à 
sua vida são focos de atenção especial pelo pesquisador” (LUDKE e ANDRÉ, 1986, 
p.11-13).
 No projeto de extensão que levou à escrita deste artigo, a preocupação é o 
processo em si, o que importa é o incentivo ao debate dos temas de astronomia 
que são de interesse dos participantes. Os registros das atividades obtidos atra-
vés da observação direta e acompanhamento das atividades pelos proponentes 
do projeto são uma consequência natural.
Resultados e discussão
 Vários temas vêm sendo debatidos nos encontros promovidos. O público 
participante propôs várias temáticas para discussão a partir das quais foram 
levantadas as concepções espontâneas e confrontadas com os conceitos cien-
tíficos. As curiosidades acerca de ufologia também foram reveladas pelos parti-
cipantes e debatidas pelos integrantes do projeto. Dentre as problemáticas que 
foram levantadas pelo público, destacam-se: quais as dimensões dos planetas 
e quantos são seus satélites naturais?; por que a Lua apresenta sua superfície 
irregular, o que são as crateras e onde o Homem pousou quando esteve lá?; o 
que são asteroides, meteoros e meteoritos?; o que são satélites artificiais e a que 
distância eles estão da superfície?; a que altitude voa um avião e como diferen-
ciá-lo de um satélite ou meteoro à noite?; o que significa OVNI ou UFO e quais as 
explicações científicas para a existência desses objetos?
 Como resultado das atividades junto à comunidade, o grupo já foi convin-
dado e esteve presente em dois programas regionais. Em julho de 2012, na emis-
sora de TV RBA, participou do programa “Toda Manhã”, fazendo uma avaliação 
de um objeto voador avistado em Rio do Sul. Na rádio Difusora, programa Aldo 
Pereira, no mesmo mês, discutiu a grandeza do Universo e aspectos conceituais 
da Ufologia.
 No mês de agosto de 2012, o projeto intitulado “Estudo da Evolução do Cos-
mos e da Vida”, encaminhado à coordenadora de extensão, atendendo a edital 
interno, foi aprovado, sendo concedida uma bolsa de extensão, a qual foi preen-
chida por uma acadêmica do Curso de Licenciatura em Física. O grupo também 
teve participação na XIII Feira do Conhecimento Tecnológico e Científico do IF 
Catarinense, com apresentação de banner e observações com o telescópio.  No 
II Simpósio Catarinense de Astronomia, ocorrido em Videira, SC, no ano de 2013, 
o grupo teve a oportunidade de publicar artigo descrevendo as atividades de-
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senvolvidas até então.  A divulgação dos trabalhos tem resultado na inclusão de 
novos participantes, sendo que, atualmente, participam dos encontros mensais 
cerca de 20 pessoas.
 Também foi incentivada a participação dos estudantes do Ensino Médio 
da instituição na XVI Olimpíada Brasileira de Astronomia e Astronáutica (OBA) e 
na VII Mostra Brasileira de Foguetes (evento paralelo a OBA).
 Com o Núcleo Docente Estruturante do Curso de Licenciatura em Física, o 
grupo elaborou e ministrou, em primeira edição, a oficina “Instrumentação para 
o Ensino de Astronomia” (CLEBSCH, et. al, 2013)  no Simpósio Nacional de Ensi-
no de Física – XX SNEF, realizado na USP-SP. A confecção e exploração de equi-
pamentos (Geódomo e Fases da Lua) para demonstração de experimentos em 
situações de ensino, permite difundir e desmistificar a astronomia, promovendo 
uma aprendizagem dos conceitos científicos a partir da discussão das concep-
ções espontâneas.
 O grupo também está trabalhando na elaboração de um banco de ima-
gens, obtidas com o uso de câmera acoplada ao telescópio.
Conclusões
 O envolvimento do público interno e externo nas atividades tem demons-
trado que os temas de astronomia são instigantes, despertando o interesse e 
curiosidade de um público bastante variado, na faixa etária de 14 a 65 anos.
 A deficiência na formação inicial de professores e a escassez de conteúdos 
na área na educação básica conduzem a elaboração de concepções espontâneas 
para explicar os diferentes fenômenos que muitas vezes diverge de conheci-
mentos científicos. A própria diversidade das concepções apresentadas por gru-
pos específicos podem ser objeto de estudo gerando projetos de investigação e 
produção que poderão ser socializados em eventos científicos. O conhecimento 
das concepções espontâneas de alunos e professores têm sido importante para 
conduzir as atividades realizadas dentro deste projeto de extensão.
 Os encontros, oficinas, minicursos, observações com instrumentos óptie-
cos, como os apresentados neste trabalho, são exemplos de ações que poderão 
instrumentalizar os estudantes, docentes e comunidade para a aprendizagem 
de assuntos subjetivos e pouco palpáveis, como os de Astronomia, desmistifi-
cando o senso comum e aproximando-os do conhecimento científico.
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